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dessas experiências reunidas nessa obra são contribuições relevantes 
que denotam especialmente o papel da Universidade nesse debate, 
através da articulação entre o ensino, a pesquisa e a extensão, no 
sentido de uma educação transformadora na perspectiva freiriana 
que seja capaz de despertar olhares críticos sobre a nossa realidade.

Que essa leitura possa aguçar a “fome” por escolhas de 
produção e consumo mais sustentáveis!
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correspondentes às tradições culturais do seu 
povo e que garantam uma vida livre do medo, 
digna e plena nas dimensões física e mental, 
individual e coletiva (BRASIL, 2010, p. 27).

Para a garantia do DHAA, criado em 1996, e consequentemente 
da SAN, é necessária a soberania alimentar, que é o direito da 
população em decidir sobre o que produzir e o que consumir. O 
que importa na soberania alimentar é a produção de alimentos que 
obedeçam aos critérios estabelecidos nas leis vigentes para propiciar 
maior qualidade aos alimentos, que sejam seguros e originados 
de processos sustentáveis. A falta de soberania alimentar altera a 
identidade cultural das populações, além de causar diversos danos 
à saúde e ao ambiente. A questão da sustentabilidade ambiental 
também é discutida e preocupante, devido à importância da 
preservação e conservação da biodiversidade, além do compromisso 
ambiental com as próximas gerações.

Nesse sentido, o Brasil criou o Sistema Nacional de Segurança 
Alimentar e Nutricional (SISAN) com o objetivo de assegurar o 
Direito Humano à Alimentação Adequada (DHAA) e coordenar 
intersetorialmente as políticas públicas para a garantia da SAN. O 
SISAN tem como objetivos,

formular e implementar políticas e planos de 
segurança alimentar e nutricional, estimular a 
integração dos esforços entre governo e sociedade 
civil, bem como promover o acompanhamento, 
o monitoramento e a avaliação da segurança 
alimentar e nutricional no país (LEÃO, 2013, p. 07).

Contudo, não podemos abordar o tema segurança alimentar 
sem explanar sobre soberania alimentar. A soberania alimentar está 
voltada para o direito que todos possuem em produzir suas políticas 
e estratégias de produção sustentável, a garantia de distribuição 
e consumo para toda a sociedade, respeitando todos os tipos de 
produtores, seja ela pequena média ou grande produção, as culturas, 
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As atividades de Educação Ambiental devem ser concebidas 
com intuito de estimular a prática da inter e da transdisciplinaridade, 
com o uso de algumas estratégias que objetivem a sensibilização 
da comunidade em relação à questão da segurança alimentar local. 
Todas as abordagens utilizadas em projetos dessa natureza devem 
possuir um caráter prospectivo, holístico e com intuito de elevar a 
importância das relações de interdependência dos sistemas naturais 
e na manutenção da qualidade de vida, principalmente ao que tangem 
os princípios de alimentação saudável e segurança alimentar.

O projeto “Orgânicos: sabor sem veneno” 

Para uma alimentação de qualidade é importante conhecer a 
procedência dos alimentos consumidos, o que proporcionará maior 
segurança alimentar. Sendo assim, é necessário que a população 
adquira conhecimentos básicos, voltados para a Educação Ambiental 
e, assim, aumentar a seletividade e o poder de escolha dos alimentos 
para compor a sua dieta diária. Quanto mais informados, maior é 
a perspectiva para uma alimentação saudável, composta de itens 
frescos e da época, ou seja, a segurança alimentar está diretamente 
relacionada à produção agrícola, que por sua vez está associada 
aos recursos naturais. A ideia é a promoção da autonomia e a 
voluntariedade frente aos hábitos alimentares saudáveis. 

O presente livro é resultado do projeto intitulado “Orgânicos: 
sabor sem veneno”, promovido por estudantes dos cursos de 
graduação de Tecnologia em Agroecologia, Engenharia Agronômica, 
Nutrição, Bacharelado Interdisciplinar em Saúde, Engenharia Florestal 
e Licenciatura em Biologia da Universidade Federal do Recôncavo 
da Bahia (UFRB), no município de Cruz das Almas e Santo Antônio 
de Jesus, no estado da Bahia. O projeto foi direcionado para ser 
aplicado principalmente para os estudantes da UFRB, de escolas 
particulares e públicas, produtores rurais, consumidores e potenciais 
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inteiro a cada 30 dias. O agendamento das atividades dependia do 
calendário acadêmico de cada escola, de forma que não atrapalhasse 
o cronograma dos professores. 

Em Cruz das Almas as atividades consistiram inicialmente em 
palestras para turmas do ensino médio, buscando informar e elucidar 
dúvidas acerca da Agroecologia, alimentos orgânicos e/ou produzidos 
sem agrotóxicos, agricultura familiar e sobre o modelo convencional 
de agricultura, tratando sobre consumo e a produção de alimentos, 
uso de agrotóxicos e seus impactos ambientais. 

Figura 2 - Estudantes durante atividades desenvolvidas pelo projeto

Foto: Flávia Nunes (2012 e 2013).

Os materiais utilizados para cumprir os objetivos: materiais 
audiovisuais, cartilhas, livros e outros materiais didáticos 
desenvolvidos pela equipe ou obtidos junto à Órgãos Governamentais, 
como o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - MAPA 
e o Ministério do Meio Ambiente – MMA. Todo o material tratava 
sobre as temáticas abordadas, visando esclarecer e, ao mesmo 
tempo, instigar a participação dos estudantes na interação, por meio 
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de questionamentos e explanação de diferentes opiniões, havendo 
uma constante troca de conhecimento e experiências entre eles e os 
membros da equipe.

Figura 3 - Parte dos materiais informativos distribuídos pela equipe do projeto.

Foto: Fabiane Dias (2012).

As práticas pedagógicas adotadas buscaram proporcionar uma 
educação voltada à construção cidadã dos estudantes, procurando 
inicialmente avaliar seu conhecimento sobre os produtos orgânicos e 
hábitos alimentares, utilizando questionários para essa tarefa. Além 
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Figura 7 - Atividades interativas realizadas com estudantes do ensino médio.

Foto: Rodrigo França da Silva (2012 e 2013).

A equipe contou com o apoio dos professores, que, juntos, 
realizaram um debate em relação ao meio ambiente de forma lúdica 
e de fácil compreensão, visando contribuir na formação cidadã dos 
estudantes, procurando mostrar que somente será possível atingir 
maior qualidade de vida, contemplando o equilíbrio entre a natureza 
e o homem, se houver a valorização da inteligência ambiental, 
passando por uma alfabetização ecológica.
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e mudanças poderiam ser feitas na escola e quais práticas sustentáveis 
poderiam vir a ser adotadas na escola, bem como criar estratégias de 
divulgação das ações realizadas pela escola.

Figura 9 - Dinâmicas realizadas durante atividades nas instituições de ensino.

Foto: Rodrigo França da Silva (2012).

Por meio de avaliações realizadas com os participantes acerca 
do entendimento deles sobre o alimento que consomem, concluiu-
se que a maioria dos estudantes tem alguma noção sobre o tipo de 
alimento que consome. Entretanto, possuem certa resistência sobre 
alterações nos hábitos alimentares e que, portanto, a escola teria a 
possibilidade de intervir positivamente na preferência alimentar dos 
jovens, mediante oferta de lanches mais naturais, além da contínua 
disponibilização de conhecimentos e informações sobre educação 
alimentar e nutricional, associada com a Educação Ambiental.

A partir da execução do projeto, foi possível perceber o 
comprometimento nos estudantes de um maior senso crítico sobre 
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perguntou-se ao entrevistado/a qual das duas ele compraria, no 
supermercado 79% escolheria a banana orgânica, enquanto que na 
feira livre apenas 50% acharam a banana orgânica mais saborosa 
que a convencional.

A aparência da banana orgânica obteve 93,3% de aprovação 
entre o público do supermercado, já a banana convencional obteve 
apenas 43,3% de aprovação, 46,7% não gostaram da aparência e 
10% foram indiferentes. Em relação à cor, 86,7% gostaram da cor 
da banana orgânica e 13,3% foram indiferentes; com a banana 
convencional, 40% das pessoas gostaram, 50% foram indiferentes e 
10% desgostaram, de modo que a cor avaliada refere-se ao produto 
sem casca. Percebeu-se, portanto, que os consumidores deram 
maior preferência à banana orgânica em relação à convencional 
quanto aos aspectos de apresentação do produto.

Figura 5 - Avaliação geral da análise sensorial de banana produzida de forma 
orgânica e convencional entre os consumidores que fazem suas compras 

exclusivamente nos supermercados, numa escala hedônica. 

Fonte: Autores (2013).

De modo geral, os/as entrevistados/a preferiram a banana 
orgânica por ter sabor mais apurado que a convencional. Assim, 
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